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A CONSTRUçAO DE UM CALENDARTO BTOLOGICO NA CRECHE CAROCHTNHA

Calendário Biológico, o que vem a ser isso?" Não
sei bem ao certo, mas acho que num primeiro momen-
to, foi  pensado como um calendário,  em seu sent ido
restrito, cujos reÍerenciais do tempo eram os eventos
biológicos presentes na natureza. Sendo assim, bus-
cou-se o acompanhamento destes eventos, a partir de
observações e registros sistemáticos. Surgiu, assim,
um calendário cujos reÍerenciais não eram os dias, as
semanas ou os meses do ano, mas eram, as épocas
de Í loração das mangueiras, do aparecimento das
painas (do Íruto das paineiras), os períodos de seca/
chuva, etc.  Num segundo momento, este calendário
passou a ser encarado como um instrumento pedagó-
gico, pois a sua construção permit ia conhecer os vár i-
os aspectos (biológicos e ecológicos)dos eventos ob-
servados e registrados. Passou-se a observar, por exem-
plo, que os organismos apresentam r i tmos, isto é, c i-
clos de vida. Estes se repetem e permitem situar-nos
no tempo. Hoje, o Calendáilo Biológicoé um projeto pe-
dagógico que reúne todos esses aspectos, envolvendo
crianças e educadoras da Creche Carochinha.

Este projeto, iniciado em março de 99, vem sendo
desenvolvido por Analucia Cerr i  e Ludmila Abdala, es-
tudantes do curso de Biologia da FFCLRP-USP e bol-
sistas do Projeto Bolsa Trabalho (COSEAS/USP); Rosa
Virgínia Pantoni,  psicóloga; Regina Cél ia Teles, coor-
denadora pedagógica; sob minha coordenação e de Ana
Maria Mello, diretora da Creche Carochinha (COSEASi
USP). Conta, ainda, com o val ioso trabalho dos Íotó-
graÍos, Vladimir Tasca e João Neves, gentilmente cedi-
dos pela Assessoria de Comunicação Sociale lmprensa
da Prefeitura do Campus de Ribeirão Preto. O principal
intuito deste artigo é divulgar a nossa experiência, para
motivar outros grupos a realizarem os seus "Calendári-

os Biológicos". Antes de iniciar o relato desta experi-
ência, permitam-me contar-lhes três episódios de vida,
que (possivelmente) levaram-me a conceber aquilo que
seria o desenho inic ial  deste projeto.

Episódio Um: A história do Seu Oscar.

A partir daí, Seu Oscar passa a descrever os vários
caminhos do Sol,  mostrando também o
deslocamento da nascente em função das
estações. Esse encontro se dá no início de junho,
ou seja, poucos dias antes do inverno, onde o Sol
'lai passando ca pr'o norte, ele vai abaixando.
Agora, agora vai abaixá mesmo", até que no dia
21 de junho tem-se o dia mais curto do ano.

Clarice Sumi Kawasaki
Analucia Cerri

Ludmila Abdala

Descrevendo o caminho do Sol, Seu Oscar toma
ac i dentes geog ráf i cos co m o ref e rê n c i a e spaci al.n a
medida em que estes lhe sejam familiares: "E, o
Sol no tempo frio vai sair aqui por cima da Vitória.
Quando chega tempo quente, no mês de janeiro,
voce pode enxergar o Sol cá embaixo" (D'Olne
Campos,  1982,  p .29)

O trecho, acima, reÍere-se à Íala de um caiçara
morador da l lha dos Búzios, l i toral  Norte de São Pau-
lo ,  que descrev ia  o  caminho do  So l  nas  d i Íe ren tes
es tações  do  ano.  D 'O lne  Campos (1982)  busca de-
monstrar,  com essa fala,  o estrei to contato que os
nat ivos da l lha dos Búzios possuem com a nature-
za. Ao enfat izar a r iqueza dessa relação homem-na-
luteza, D'Olne Campos (1982) ci ta uma frase expres-
sa por Gioconda Mussol ini ,  em um de seus trabalhos
sobre a cul tura dessas populações l i torâneas: "Do

t ipo de vida Íechada que se desenvolveu no l i toral ,
com poucos contatos com o mundo de fora, ou rece-
bendo dele um mínimo de inÍ luências e produtos, por
não se  d ispor  de  meio  aqu is i t i vo ,  resu l tou  um apro-
ve i tamento  in tens ivo ,  quase exc lus ivo  e  mesmo
abusivo dos recursos do meio, cr iando-se, por assim
d izer ,  uma in t im idade mui to  p ronunc iada en t re  o  ho-
mem e seu habitat .  Conhece o homem muito bem as
propriedades das plantas ao seu redor -  para remé-
dios, para construções, para canoas, para jangadas
- bem como os Íenômenos naturais presos à terra e
ao mar que o norteia no sistema de vida anÍíbia que
leva, div idindo suas at iv idades entre a pesca e a agri-
cu l tu ra  de  pequeno vu l to ,  com poucos  excedentes
para a troca ou para a venda: os ventos, os movimen-
tos d'águas, os hábitos dos peixes, seu periodismo,
a época e a lua adequadas para por abaixo uma ár-
vore ou lançar à terra uma semente ou uma muda ou
co lher  o  que p lan tou" .

Certamente, não mais usufruimos de um mundo tão
próximo da natureza como o de Seu Oscar:  parecem-
nos imagens remotas de um passado distante. "Mas

que lições podemos tirar desta história de Seu Oscar?"

Episódio Dois: A minha história no Campus da USP-RP.

Moro e trabalho, há mais ou menos três anos, no
Campus Universi tár io de Ribeirão Preto. Tempo suf i-
c iente para tornar este espaço pr iv i legiado, em uma
Íonte permanente de minha inspiração e de trabalho.
Quero apresentar- lhes o "Campus da USP-RP".
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Uma forte sensação de frescor,  sent imos, já na en-
trada da via do CaÍé que dá acesso a este campus' Do
ponto de vista da cobedura vegetal, Ribeirão Preto (SP)
é considerado um município pobre, pois possui atual-
mente 1,5% de sua vegetação or iginal  (FlPAl,1995) e

apenas 2,38 m2lhabitante de áreas verdes de uso pú-

b l i co  em área urbana (Guzzo,1999) '  Nes te  cÔmputo
geral ,  o Campus Universi tár io de Ribeirão não foi  inclu-
ído, pois segundo o mesmo autor (Guzzo, 1999),  este
não pode ser considerado uma área verde de uso pú-

bl ico, pois tem seu acesso di Í icul tado à população da
cidade. Se considerássemos as áreas verdes do
campus, possivelmente o total  de 2,38 m2lhabitante
seria mult ipl icado por dois ou mais. A região central  de
Ribeirão Preto lembra um "deserto", se comparada ao
"oásis" que representa o camPus'

Árvores enormes e Írondosas fazem sombra aos
carros que entram, deixando um pedume de Íolhas Íres-
cas e de terra, após intensas chuvas. Já na entrada do
campus, vemos a imensa Sapindaceae, que recebe
com "boas vindas" toda gente que chega, oÍerecendo-
nos ao mesmo tempo, Í lores amarelas e Írutos verme-
lhos{erra. Se não Íicarmos extasiados diante de tan-
ta Íormosura, adentramos o campus e vemos
enÍileirados, paus-Íerro, goiabeiras, pitangueiras, espé-
cimes estes da grande Íamíl ia das Myrtaceas; seguida
de Íileiras arroxeadas de quaresmeiras, que percebam'

encontram-se neste período em plena Íloração' A pro-
pósito, estamos entre os meses de Íevereiro e março;
chove quase todos os dias. Há uma profusão de cores
e de formas, nesta época predominando o verde, em
seus vários tons, que se misturam e formam um qua-

dro digno de um Van Gogh.
No meio deste aparente caos de f lores, Í rutos, in-

setos, pássaros, percebe-se uma certa ordem, uma
certa regular idade. Flores das paineiras insistem em
aparecer em março; ipês de todos os t ipos, amarelos,
brancos e roxos, f lorescem nos meses que aqui cha-
mamos de inverno; em determinadas épocas do ano'
mosquitos de toda espécie aparecem em todos os
cantos do campus, não se sabe vindos de onde; e na
quaresma, f lorescem as quaresmeiras. Parecem ver-
dadeiros "reloginhos",  que dia após dia cumprem seus
ciclos de vida. "Que estranha sensação é essa, que

nos Íaz sent ir  tão próximos de Seu Oscar?"

Episódio Três: A história de Anita.

"Como apareceu o mundo?", "Como apareceu o

osso dent ro  da  gente?" ,  "Como nasceu a  pr ime i ra

menina  e  o  p r ime i ro  men ino ,  quando não t inha  n in -
guém?", "Como aquela ponte f ica parada em cima da

água do mar?",  pergunta, com natural idade, minha Í i -

lha "Anita" de quatro anos.
Juro que não quero torná-la um objeto de es-

tudo, mas conÍesso que tenho tratado as suas pergun-

tas como tal. Observo que estas traduzem dúvidas reais
e f ico Íascinada com a complexidade das questões e
de como estas se art iculam com a l inguagem. Trata-

se  de  uma cr iança in te l igen te?  Com cer teza ,  mas
nada acima da média da maior ia das cr ianças'

Resoondê-las, eis o desaf io!  Como responder sem
compl icar  e  ao  mesmo tempo,  sem contar  h is tÓr ias
s imp lór ias ,  sem ape lar  para  a  re l ig ião ,  sem u t i l i za r
metáforas absurdas, sem idiot izar,  sem matar de vez
na cr iança, a sua vontade de perguntar '  Tenho espe-
ranças de que a escola possa me ajudar.  .

Anita "estuda" na Creche Carochinha. E uma cre-
che que se si tua no campus universi tár io e que aten-
de funcionários, estudantes e docentes da USP-RP.
AÍirmo que é uma creche de excelente qual idade, pois

entre outras coisas, propicia às cr ianças a Íormula-

ção de perguntas como as de Anita;  cujas expl ica-

ções, as educadoras nunca se Íurtaram a dar.
Fenômenos da natureza e o Íuncionamento do seu

próprio corpo têm sido os maiores e os pr imeiros ob-
jetos de quest ionamento das cr ianças'  Indagações de
natureza cientí f ica surgem já na tenra idade. Crianças
quando perguntam "como?", querem entender o pro-

cesso, o funcionamento; quando perguntam "de onde
ve io?"  ou  "como surg iu?" ,  querem saber  a  o r igem;
quando perguntam "por que?", há uma busca das ra-
zões, das motivações. Parecem-nos aspectos que

apontam para um ensaio de um pensamento cientí Í i -
co. "Mas a quem cabe respondê-las? Aos pais ou à

escola?" e "Qual é o momento certo, em que a escola
deverá intervir  neste processo? Será que ela (escola)
será capaz de resPondê-las?"

Durante minha trajetória como mãe e, mais precisa-

mente, como educadora na área de ensino de biologia e
de ciências, várias vezes fui acometida por dúvidas des-
ta natureza. "É possível (ou desejável) que se ensine
biologia ou ciências a crianças pequenas?" e "Se as pró-
prias crianças perguntam, por que não ensinar?" Sabe-
mos que a educação inÍant i l  não trata de um ensino
escolarizado, tampouco visa a aprendizagem de concei-
tos cientíÍicos, mas o processo de construção dos con-
ceitos surge bem antes da escola, desde o momento em
que as crianças passam a interagir com o mundo'

As três histórias e a
construção de um Calendário Biológico.

Quando penso nas três histór ias, aparentemente
sem qualquer relação, vejo nelas algo que as aproxl-
ma: a paixão de querer saber mais e mais. "O que leva

as pessoas a se encantarem por algo e a quererem

conhecer mais a respeito?" e "O que acontece com esta
paixão, quando a criança passa alazer parte daquele
grupo de escolares desmotivados' que não mais sabem
Íazer perguntas?"

Outro aspecto que me parece comum: a proxlml-

dade do homem com seu meio. Nas três histórias, vejo
o indivíduo mergulhado em seu meio, observando, re-
gistrando e querendo compreendê-lo.

Há três anos, venho observando a rica natureza do
Campus da USP-RP e registrando, sistematicamen-
te, certos eventos naturais,  como: a Í loração,
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Í rut i f  icação, germinação de certas plantas, a
oviposição, o nascimento/morte, a metamorÍose de
Íormas larvais em adultas, que marcam ou sinal izam
a chegada de uma estação ou época do ano, a mu-
dança de dia para noite ou até mesmo a local ização
do período ou das horas do dia. Estes eventos passa-
ram a  ser  perceb idos  como re Íe renc ia is  do  tempo:
bastava olhar para eles e saber que estávamos na
época das chuvas, dos mosquitos, entre verão e ou-
tono e, porque não dizer,  entre os meses de Íevereiro
e março. Percebi que tudo ocorre a seu tempo e quan-
do passamos a prestar atenção aos ciclos de vida das
plantas e dos animais, vemos que todos apresentam
um calendário: o Calendário Biologico.

Na histór ia do homem com o tempo, vemos que
existiram vários tipos de calendários. A observação de
Íenômenos astronômicos, que antes orientou o homem
no tempo, passa a ser subst i tuída por engenhocas (re-
lógios e calendários digitais), que mostram exatamente
as horas, os dias, os meses e o ano. O relógio de sol
Íoi  um dos mais ant igos instrumentos ,  em que, pela
observação da sombra de seu indicador, que projeta o
movimento aparente do sol ,  ao longo do dia, se podia
tazer a marcação das horas. O dia, cuja noção surgiu
do contraste entre a luz solar e a noite,  é o elemento
mais ant igo e Íundamental  do calendário.  A observa-
ção da periodicidade das fases lunares gerou a idéia
de mês e o conceito de ano or iginou-se da repet ição
alternada das estações. Hoje, a maior ia dos povos
ocidentais adota um calendário lunissolar.  A observa-
ção dos r i tmos biológicos, presentes na natureza, Íoi
uma outra forma de or ientação no tempo. Lineu, no
sécu lo  XVl l l ,  idea l i zou  um "Re lóg io  F lo ra l " ,  em que a
abertura e o Íechamento de determinadas espécies de
plantas indicavam as horas do dia.

A cr iança encontra bastante di f iculdade em domi-
nar a noção de tempo, pois compreender o tempo é,
essencialmente, um exercício de modiÍ icação do pen-
samento. E nesse contexto que a percepção de r i t -
mos passa a desempenhar um papel importante na
adaptação da cr iança ao tempo, auxi l iando-a na aqui-
sição de diversas discr iminações, como a percepção
da duração temporal:  rápido/ lento, longo/curto, forte/
fraco (Lefèvre, 1975).  Na Creche Carochinha, existe
um trabalho intenso nesta direção, chamando a aten-
ção das cr ianças para a observação de r i tmos
endógenos (bat imentos cardíacos, respiração, Íome,
sono, vigí l ia,  etc.)  e para o desenvolvimento de rot i -
nas, em que at iv idades di ferenciadas marcam tempos
diferentes, ao longo do dia, da semana e dos meses.

Foi neste contexto que surgiu a idéia de construir
um Calendário Biológico do Campus da USP-RP na
Creche Carochinha. "Por que não, acompanhar certos
eventos da natureza do campus, que apresentam r i t -
mos e  que podem ser  v is tos  como impor tan tes
referenciais externos do tempo, junto com as cr ian-
ças e educadoras da creche?"

Existem vários fenômenos naturais,  relacionados
aos ritmos externos das estacões do ano. dos dias e

das horas dos dias, que podem ser Íacilmente observa-
dos. Na Terra, a sucessão dos dias e das noites, das
estações do ano, das Íases da lua e das marés conÍe-
re aos ambientes características temporais especiais,
a que os seres vivos não são indiÍerentes. Ao longo do
processo evolutivo, os organismos que melhor se adap-
taram foram aqueles que, de diÍerentes maneiras, con-
seguiram acompanhar e expressar a estrutura rítmica
do ambiente. A prova é que observamos, em nossos
dias, um sem-número de r i tmos biológicos, s incroniza-
dos com os ciclos ambientais. Vários seres vivos ante-
cipam o advento das estações e se preparam para elas.
Assim, na transição outono-inverno, as aves migradoras
não esperam que cheguem as baixas temperaturas ou
os ventos fortes, para rumar para terras de clima mais
ameno; as plantas perdem as Íolhas já no outono; es-
pécies hibernantes começam a apresentar alterações
metabólicas, antes que o inverno chegue, e outras es-
pécies deflagram surtos sazonais de reprodução. A na-
tureza prepara-se, lentamente, para a mudança das
estações. Ajustes deste tipo, que precedem a ocorrên-
cia de mudanças no ambiente externo ou no meio in-
terno, demonstram que os seres vivos possuem estru-
turas biológicas marcadoras de tempo (Marques, Mar-
ques, Barreto, Si lva e Cipol la Neto, 1989).

Embora as estações do ano, em países de cl ima
tropical ,  como o Brasi l ,  não sejam bem demarcadas,
como se observa em países do hemisÍér io norte, de
clima temperado, é importante observar que existe um
ritmo sazonal marcado. Quem nunca prestou atenção
na época do canto das cigarras? Seu canto prenuncia
a entrada da Primavera. Lembre-se, por exemplo, dos
flamboyants fechando o nosso calendário escolar. São
sinais sutis que podem ser, Íacilmente, observados por
olhos e sentidos mais atentos e que podem ser perce-
bidos como importantes reÍerenciais do tempo.

Passamos, assim, a construir o Calendário Bioló-
gicodo Campus da USP-RP:fotografamos as plantas
e animais em suas vár ias fases do cic lo de vida, re-
gistramos estes eventos sistematicamente, anotan-
do-se nomes, locais,  dias, meses e passamos a com-
pi lar inÍormações sobre os mesmos. Uma exposição
de fotos, desenhos e trabalhos Íei tos pelas educado-
ras da creche, real izada na entrada da pr imavera, Íoi
o primeiro resultado destes registros. Na ocasião, toda
a comunidade uspiana e escolas de ensino Íundamen-
tal  e médio de Ribeirão Preto t iverem a oportunidade
de conhecer este trabalho.

Na creche, as cr ianças puderam acompanhar o ci-
c lo de vida das "Arvores Amigas" do Quintal  da Cre-
che. At iv idades de observação e de registro (através
de desenhos, colagens, dobraduras, jogos, etc.)  dos
ciclos destas árvores, bem como, de seus amigos ( in-
setos e pássaros que visitavam as árvores) permitiram
às cr ianças, conhecerem aspectos da biologia e eco-
logia destes organismos vivos. "Por que havia tanta
abelha nas f lores da jabuticab eira? O que elas f aziam
lá?" Uma das turmas Í inal izou suas at iv idades, produ-
zindo um "Livro Gigante",  que contava as histór ias da
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"Árvore Amiga e Seus Amigos".  Um Relógio de SolÍoi
construído na creche, para que as cr ianças pudessem
conhecer um ciclo mais curto -  o dia, através da ob-
servação do movimento aparente do sol .  Uma
composteira ( instalada por monitores do Projeto USP
Recicla) permit iu às cr ianças observarem o cic lo da
matér ia na natureza.

Logicamente, estas atividades nunca aconteceram
sem que houvesse antes, momentos de planejamen-
to e discussão conjunta com as coordenadoras peda-
gógicas e as educadoras da creche. Havia a necessi-
dade de um "aÍ inamento" inic ial  entre as partes, pois
a nossa equipe (eu e as monitoras) t inha pouca Íami-
l ia r idade com a  educação in fan t i l ;  por  sua vez ,  as
educadoras com o objeto de nossos estudos. Além
disso, haviam as cr ianças, certamente com uma ve-
locidade diÍerente da nossa "adultos estressados, pro-
fessores ansiosos". Este período de adaptação mútua
foi relativamente longo, aproximadamente um ano, mas
certamente necessário para at ingirmos o estágio em
gue nos encontramos hoje.

A participação das monitoras Íoi intensa, em todas
as etapas do projeto. Interessante observar o
envolvimento crescente das mesmas, que passaram
também a observar e a registrar eventos da natureza
do campus, construindo cada qual seu próprio calen-
dário biológico. O contato com as cr ianças da educa-

ção inÍant i l  Ío i ,  segundo elas, uma experiência real-
mente inédita e especial ,  pois exigiu- lhes preparo não
só no  l idar  com as  c r ianças ,  como também no
aprofundamento dos conteúdos abordados.

Esperamos que ao f inal  deste projeto, os mater i-
ais produzidos pelas cr ianças em suas at iv idades
possam ser reunidos e organizados, culminando na
conÍecção de um "Calendário Biológico do Campus da
USP-RP", bem como na produção de mater iais peda-
gógicos e lúdicos sobre os temas desenvolvidos.

E Íinalmente...

Como se pode ver, o Projeto "Calendário Biológico"
na Creche Carochinha resultou de um entrelaçamento
de pequenas histór ias de vida. Da histór ia de Seu Os-
car,  das perguntas de Anita e das minhas indagações
sobre se "é possível trabalhar com crianças, conteú-

dos cientí Í icos",  Í icaram algumas l ições. Penso ser
possível e desejável abordar conteúdos de biologia e de
ciências na educação inÍant i l .  Certamente, não será
aquela biologia que 'esquadrinha' ,  que separa estrutu-
ra de Íunções e do todo, que obriga a memorizar l istas
imensas de nomes, que t i ra a vida dos seres vivos e
que isola o homem do ambiente; e nem as Ciências que
são a somatória de conteúdos sobre "Ambiente", "Se-

res Vivos".  "Corpo Humano" e "Química e Física",  t ra-
tados isoladamente. Conteúdos estes que aprendemos
nos bancos da escola e que aprendemos, sobretudo,
a não gostar.  Temos sim que, saber ouvir  as indaga-

ções e as perguntas que as crianças têm sobre os Íe-
nômenos, pois estas dão pistas do que devemos ensi-
nar;  conservar aquela cur iosidade que lhes é pecul iar
e cultivar a sua capacidade de observadores do mundo
e da vida. O detalhamento das at iv idades desenvolvi-
das com as crianças e a reflexão sobre as implicações
educacionais do projeto serão objetos de relato para um
próximo art igo desta mesma publ icação.
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